
 PE. AFONSO DE CASTRO – membro 
da ASL

Em primeiro lugar deveria repetir a pala-
vra “PARABÉNS” até cansar, devido a tan-
tos e tantos itens merecedores de louvor e 
de apreciação redundante para a Autora. 
Parabéns e Parabéns.

A introdução avaliativa da Doutora em 
Literatura, Alexandra Vieira de Almeida, 
já indica um caminho exigente de muitas 
competências relativas à Literatura e às 
Artes em geral. Essa escritora entende bem 
de Arte e de todas as dimensões que a Arte 
pode expressar e abranger. Assim sua esco-
lha combinou bem com o contexto das nar-
rativas da obra. Felicito a expressividade e a 
competência estética e literária dessa ilustre 
Alexandra.

Uma apreciação global do livro Mar de 
Rosas, de Raquel Naveira, deveria combi-
nar assim: em 98% das crônicas perdura a 
expressividade pelos gestos estéticos, o belo 
comparado sempre com grandezas já ce-
lebradas. Esse caminho estético percorreu 
o campo da beleza dos afetos, do encanta-
mento dos amores, das intensidades das do-
res e das generosidades dos pensamentos e 
dos sonhos – como o Mar de Rosas! A esteti-
zação desses campos das manifestações da 
vida se sustentam somente se são portado-
res de uma beleza estética.

No final de suas crônicas, as dimensões 
das considerações da vida tiveram outra 

categoria estética terrível: o trágico. A tragi-
cidade de alguns textos assustam bastante, 
pois cumpre o desempenho de uma arte 
trágica: levar a vida ao desespero ou ao má-
ximo da dor e do sofrimento; ou ainda con-
duzir a vida para as penumbras da morte e 
do sofrimento, quase sempre provocado 
por uma grande dor capaz de destruir as 
dimensões suaves dos personagens. Não 
posso afirmar qual foi a intenção da autora 
ao mostrar sua capacidade de desvendar os 
mistérios dos sofrimentos profundos que 
obscurecem a vida e mostram caminhos do-
loridos, tremendos e horríveis para o mar da 
escuridão e para o céu sem luz, sem estrelas 
e sem fim!!!

Outra dimensão estética em suas crônicas 
foi a demonstração de um conhecimento 
da cultura artística mundial; sobretudo de 
personagens, autores e artistas de pintura 
que se tornaram exemplares ao manifes-
tar e retratar dimensões estéticas capazes 
de gerar novas leituras e novas visões do 
mundo e da profundidade da vida. A série 
de abordagens, em todas as crônicas, de 
poetas, de obras renomadas e de persona-
gens que brilharam por suas capacidades 
ou dons de expressar e de dizer algo esteti-
camente para maior compreensão da vida 
humana, tudo é muito exuberante e gran-
dioso como um mar de rosas belo e rico de 
espinhos também...

A riqueza de referências aos autores cé-
lebres, poetas ou romancistas, indica com 

a maior naturalidade a extensão de seus es-
tudos, e, principalmente, sendo Naveira do-
cente, soube mostrar onde a arte gera novas 
perspectivas e novas linguagens. Essa postura 
indicou, para quem desejar ponderar, a am-
plitude de suas referências e conhecimentos 
pormenorizados, que lhe valeram muito para 
expressar as dimensões estéticas da vida.

Por outro lado, as referências aos artistas 
plásticos foram simplesmente exemplares 
ao mostrar as revelações estéticas das pin-
turas, releituras conforme os tempos consi-
derando a arte como capaz de indicar visões 
novas da vida....

Já escrevi demais. Simplesmente quis ace-
nar à grandeza dos conhecimentos e as re-
velações estéticas possíveis na leitura desse 
belo e rico Mar de Rosas!

REGINALDO ALVES DE 
ARAÚJO – escritor/cronista, 
membro e ex-presidente  
da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras

Findava meu nono ano de vida, 
tão cheio de acontecimentos, 
um incidente que se faz grande 
em minha memória é a morte de 
Nero. Nada no passado é lembra-
do por mim com idêntica fideli-
dade. A primeira coisa em minha 
existência jovem que trouxe consi-
go um toque de perpétua tristeza.

Estávamos no mês de julho, 
lembro-me que o tempo se mos-
trava ventoso e frio quando o velho 
cachorro se aproximou de seu fim.

Nero era um animal velho e 
querido, embora não fosse de 
raça. Cão das ruas, sem nada de 
extraordinário, de pelo curto, 
pernas compridas e focinho meio 
alongado. Um cão comum, um 
vira-lata da cidade, o maior do 
Alto dos Currais, o xodó da me-
ninada da Rua da Palha. Tinha o 
tamanho de uma cabra adulta. 
Os outros cachorros temiam-no. 
Uma vez irritado se levantava 
com uma rosnada sinistra, des-
cobrindo os grandes dentes, os 
demais rojavam-se no chão. Era 
preto, e quando envelheceu apa-
receram pelos brancos esparsos 
em todo corpo, sendo que o rosto 
e as pernas tornaram-se positiva-
mente grisalhos. Costumava dor-
mir no alpendre de nossa casa. 
Nero zangado ou vigiando a noite 
era um ser terrível.

Conosco, as crianças da rua, 
era brando e camarada, permitin-
do que o cavalgássemos. No de-
clínio de sua vida, Nero se fizera 
resmungão e mal humorado, ces-
sando de ser nosso companhei-
ro de brinquedo. Os dias de sua 
existência foram tristes. Quanto 
sofri ao vê-lo tão magro, com as 

grandes costelas se destacando 
nos costados, reparando nas con-
trações de seu corpo ao cochilar, 
gemendo e resfolegando, e ob-
servando também o quanto lhe 
custava levantar-se. A velhice era 
o mal dele. Lembro-me de seu úl-
timo dia, de como tentava conso-
lá-lo oferecendo comida e água. 
Ele já era incapaz de se pôr de pé. 
Naquela noite ele morreu.

Quando o dia amanheceu meu 
pai disse para todos:

– Vamos tirá-lo daqui.
O velho Nero, morto, rígido, 

foi escanchado no lombo de um 
jumento e conduzido até a al-
ta ribanceira do rio Paraíba. Fui 
junto. Lá, sem cerimônia, o Sr. 
Lucindo o desamarrou do lom-
bo do jumento e o jogou no pre-
cipício. O choque do corpo com 
a correnteza provocou um forte 
barulho. Nero afundou, lá adian-
te veio à tona, as águas cauda-
losas levaram-no para o oceano 
Atlântico, sua última morada. 
Meu pai notou tristeza nos meus 
olhos.

– Isto é o fim. Todos os cães têm 
seu dia, e assim todos os homens. 
E o fim é igual para ambos, so-
mos postos numa cova e a terra é 

atirada sobre nós, visse? 
Entenda isso, meu filho.

Aquelas palavras tão 
simples me impressiona-
ram. Enterraram-se em 
meu coração. Eu ouvira 
algo terrível. Então era 
aquele o horrível desti-
no que nos esperava a 
todos? O medo da morte 
apossou-se de mim.

No dia seguinte pedi 
explicações ao padre João 
Costa.

– Sossegue, você é 
uma criança, embora 
tenhamos que morrer e 
ser enterrados, disse ele, 

há uma outra parte nossa que é 
imortal, porque o próprio Deus, 
que nos fez a nós e a todas as coi-
sas, nos oferta a vida eterna após 
a morte.

Senti súbito alívio. Vi-me no-
vamente feliz – a morte não me 
destruiria! Entendi que a morte 
não era senão uma mudança de 
forma de vida, e que a outra seria 
ainda mais gloriosa do que a pre-
sente.

Apesar disso, logo depois o me-
do da morte retornou, e durante 
muito tempo foi para mim uma 
fonte de inquietação, especial-
mente quando o espetáculo de-
la surgia bruscamente diante de 
meus olhos. Um forte exemplo foi 
quando presenciei a morte de um 
boi em plena rua de Itabaiana (na 
época não havia matadouro).

O vaqueiro, na sela de seu ca-
valo, atirou o laço sobre os chifres 
do boi e, galopando, o conduziu 
para um poste de madeira, imo-
bilizando-o. Saltou então de seu 
cavalo e, correndo para o animal, 
arrancou sua enorme peixeira e 
em dois rápidos e relampejan-
tes movimentos seccionou-lhe 
os tendões das pernas traseiras. 
Instantaneamente a vítima tom-

bou sobre as ancas e, aprovei-
tando a primeira oportunidade, 
enterrou-lhe a lâmina comprida 
na garganta, logo acima do peito, 
introduzindo-lhe até o cabo e re-
volvendo-a. Quando a peixeira foi 
retirada, uma grande torrente de 
sangue golfava do animal tortura-
do, e que ainda se conservava er-
guido sobre as pernas dianteiras, 
mugindo em agonia. O mugido ia 
se abafando e desfazendo-se em 
profundos e fúnebres soluços e su-
focações. Uma vez tombada a víti-
ma, o matador saltou ligeiramente 
para as costas do bicho e, usando 
o lado da lâmina de sua comprida 
faca como se fosse um chicote, fin-
giu disputar uma corrida, berran-
do com diabólica alegria.

Para mim aquilo foi uma ter-
rível lição, que me horrorizava a 
um só tempo. Porque era a mor-
te. As torrentes vermelhas de 
sangue, os gritos profundos, de 
sons quase humanos, faziam com 
que o animal se parecesse a al-
gum homem imenso e vigoroso, 
apanhado numa cilada por um 
adversário pequeno e fraco, mas 
astuto, que o torturava, delician-
do-se e zombando dele em sua 
agonia.

Na minha infância, por muitos 
anos, mantive vivos esses pensa-
mentos e o medo da morte.
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‘Medo da Morte’: um marco em minha infância

NOTÍCIAS DA ACADEMIA

MAR DE ROSAS: AS CRÔNICAS DE RAQUEL NAVEIRA

POESIA

“Cão de rua, lambendo a lua, que o festeja com 
dedos de luz...” (Geraldo Ramon Pereira)

AS NOVAS CORES  
DA ESCRAVIDÃO
A mentalidade

Hoje despertei no coração da América
Ouvindo por toda parte fortes rumores
De que nesta imensa superfície esférica
Nossa escravidão renovava suas dores

Eram novas flores nuas redescobertas
Agora o sangue já não jorra de chicote
Nas costas de trabalhadores bocabertas
E dessas mentes nenhuma reação brote

Primeiro o duro golpe da pedra lascada
Desenvolvendo as cores da dominação
E depois a conquista cega desenfreada
Continuou na força bruta ferro e grilhão

Ainda nos pesadelos de metal e plástico
Repentinamente novos jogos escravistas
Empolgam os donos do universo prático
Temos de alimentar a elite de fetichistas

Os poderosos de hoje vivem da exclusão
Escravizando as vontades dos que ficam
A sobreviver sob sua angustiante pressão
Nessa escola os mais fracos se burrificam

A escravocracia se faz invencível quase
Porque tem as suas raízes na ignorância
Não há ainda inventada nenhuma catarse
Capaz de vencer essa humana arrogância

GUIMARÃES ROCHA – membro da ASL

ACADEMIA E ACP PRESTAM 
HOMENAGEM A ANTIGOS 
PROFESSORES

Falo dos professores que escreveram uma 
história fecundada pelo pólen, que não 
morre, porque fruto do desejo de fazer o 
bem, de transformar mentalidades, de dar 
sentido ao que chamamos vida”

Outra dimensão estética em suas 
crônicas foi a demonstração  
de um conhecimento da cultura 
artística mundial; sobretudo  
de personagens, autores  
e artistas de pintura (...)”

MARIA DA GLÓRIA SÁ ROSA – pertenceu à ASL

Muitas luas fizeram sua ronda, o sol estendeu sua cabe-
ça além dos muros de nossa imaginação, os ventos var-
reram sonhos e sensações.

Acima das forças naturais, como grandes árvores 
plantadas nos jardins da memória, eles sobrevivem na 
substância, que ajudaram a construir, nos esquemas 
que delinearam em nossa vida, nos ideais de esperan-
ça por onde circula o rumor de suas palavras, a flor de 
seus exemplos.

Falo dos professores que escreveram uma história 
fecundada pelo pólen, que não morre, porque fruto do 
desejo de fazer o bem, de transformar mentalidades, de 
dar sentido ao que chamamos vida. 

Hoje, do outro lado do espelho, a sorrir-nos com leve 
aceno, na terceira margem do grande rio, onde atingi-
ram a verdade essencial, permanecem mais vivos do 
que nunca. 

Refiro-me aos antigos mestres: Maria Constança 
de Barros Machado, Luiz Alexandre de Oliveira, Ayd 
Camargo César, Adélia Leite Krawiek, Múcio Teixeira 
Júnior, Luiza Widal Borges Daniel e José Alberto 
Veronesi, que fizeram parte do projeto Memória da 
Cultura e da Educação em Mato Grosso do Sul, con-
substanciado em livro e vídeo do mesmo nome, este 
último produzido pelo cineasta Cândido Alberto da 
Fonseca e que será exibido nessa ocasião. 

A obra de minha autoria foi lançada em todo o 
Estado e outras capitais brasileiras em 1990. 

Esses velhos mestres limitados ao universo da apo-
sentadoria, da doença, esquecidos pelos alunos que 
ajudaram a crescer, analisaram com lucidez a formação 
de nossa sociedade voltada para o lucro, dominada pe-
la violência, que se encontrava subjacente nas práticas 
individuais, familiares e grupais. 

Dia 18 do corrente, (outubro/2012), a partir das 19hs 
na sede da ACP, eles retornam pela força da memória, 
como num filme, em flashback, para lembrar-nos dos 
domingos e feriados, preparando aulas e corrigindo 
provas; das nomeações conseguidas a duras penas, 
num tempo de autoritarismo, em que ser professor era 
uma missão, não uma profissão.

A Academia Sul-Mato-Grossense de Letras e a 
Associação Campo-Grandense de Professores sentem-
se felizes em recordar essas personalidades que aju-
daram a construir a história de uma cidade, que deve 
muito a sua coragem e generosidade. Aqui, de forma 
desinteressada, atuaram como dínamos de um processo 
responsável pelo nosso crescimento físico e espiritual.

O tempo, “ministro da morte”, não tocou a frágil ma-
téria de que eram revestidos. Homenageá-los é mais que 
dever. É preencher de som, cor e luz a palavra gratidão. 

POETAS HENRIQUE DE MEDEIROS 
E  R U B E N I O  M A R C E L O  S Ã O  O S 
CONVIDADOS ESPECIAIS DO EVENTO 
“ELOS CONTEMPORÂNEOS: EXTRATOS 
DA POESIA BRASILEIRA”, QUE ACONTECE 
EM BELÉM – A convite oficial e apoio da 
Fundação Cultural do Estado do Pará, os 
poetas/escritores Henrique de Medeiros e 

Rubenio Marcelo, respectivamente presiden-
te e secretário-geral da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras, integrarão relevante me-
sa literária em Belém/PA na próxima quarta-
feira (31/10) a partir das 18h. Com a Curadoria 
do ativista cultural paraense Benny Franklin, 
o evento “Elos Contemporâneos – Extratos 
da Poesia Brasileira” acontecerá na Casa das 

Artes, situada na Praça Justo Chermont nº 236 
(ao lado da Basílica de Nazaré). Na ocasião, 
Henrique e Rubenio estarão, além de divul-
gando a nossa arte/cultura sul-mato-gros-
sense e interagindo com escritores da região 
Norte, também apresentando e autografando 
as suas obras literárias mais recentes, e ‘unin-
do elos contemporâneos da poesia brasileira’.

Nero era um animal 
velho e querido, embora 
não fosse de raça. Cão 
das ruas, sem nada de 
extraordinário”


